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O rei da distração

Se algum dia inventarem um certame para escolher o campeão 
mundial da distração, o professor Valdemiro Calheiros ganhará 
disparado. O amigão aí é desligado ao extremo.

      Quantas vezes, Calheiros tem saído de casa para trabalhar e 
termina sentado num barzinho da 
orla marítima, comendo agulha 
frita com farofa e bebendo cerveja 
gelada!

       As peripécias do ilustre dariam 
para encher um livro de mil 
páginas.

       A última dele foi a seguinte: 
       Tendo esquecido o automóvel 
num lugar qualquer da cidade, Calheiros resolveu voltar pra casa de 

do percurso, começou a procurar alguma coisa nos bolsos, embaixo da 
poltrona... Aquela agonia!
       A menina que estava sentada ao seu lado, perguntou:
       - O que o senhor está procurando?
       - Meus óculos! Se não estão comigo, devo tê-los deixado em casa!
       E a garota:
       - Deixou não. Estão na sua testa!
       Calheiros recolocou os óculos no lombo do nariz e agradeceu:
        - Obrigado! Você me prestou um grande favor. (pausa) Acho que 
lhe conheço de algum lugar! Qual é o seu nome?
        - Cristina. Cristina Calheiros, papai!

PRATO DESCONHECIDO
      O ortopedista Jethro Constantino 
retornava de uma viagem a Paulo Afonso, 
em companhia da esposa Socorro e 

resolveu parar o carro numa churrascaria 
e desceram os três para almoçar.
      A família sentou-se em volta de uma 
mesa e doutor Jethro chamou o garçom. 

-

situação dele e perguntou, naturalmente 
referindo-se ao problema que o impossibi-
litava de caminhar normalmente:
      - O senhor tem artrose?
      E o garçom, algo atrapalhado:
      - O senhor me desculpe cavalheiro. 
Trabalho nesse ramo há muitos anos e 
não conheço esse prato! Poderia pedir 
outro, por favor?

O REPÓRTER POÉTICO
      Eu dirigia o jornalismo da Rádio 
Gazeta quando, belo dia, chegou a minha 
presença um rapazinho bastante tíimido, 
que me fora encaminhado pelo saudoso 
Luiz Tojal. Ele pretendia ser rádiorrepór-
ter. Chamava-se Maurício.

dos anos 70, iniciar no jornalismo tinha 
como “prova-de-fogo” a reportagem 
policial. Todo foca (aprendiz de jornalista) 
começava por aí.
      Então, designei o rapazinho para 
produzir uma matéria policial. Para tanto, 
teria que procurar a notícia na fonte. Ele 

tentou reagir:
-

çasse pela área cultural?

cortei o seu barato.
      E despachei o carinha para a Pri-
meira Delegacia Auxiliar de Polícia da 
Capital (hoje 1º DP). Perto do meio-dia 
ele retornou a redação todo atrapalha-
do com as anotações e transpirando 
que nem cuscuzeira.
      Sentou-se diante da máquina de 

tec, tlec... tec... plim...
      Daí a meia hora, exibiu a produção. 
Estava escrito:
      “Depois de haver participado de 
um ágape no aprazível e encantador 
Ouricuri, o ilustre cidadão Manuel 
Bernardo, residente no romântico 
bairro do Vergel do Lago, chegou ao 
seu aconchegante lar de madrugada. 

esposa para lhe abrir a porta, perpetrou 
seis delicados tiros da fechadura da 
porta...”      
       Maurício é, hoje em dia, festejado 
cronista social no Tocantins. 

O CAÇADOR COTÓ 
      Genebaldo Matias, o Genepa Gua-
biraba, é chegado a uma caçada des-
de quando era criança. Fatídico dia, 
encontrava-se na mata, trepado numa 
árvore, espingarda engatilhada, espe-
rando a passagem de uma  capivara. 

AÍLTON VILLANOVA
aílton.villanova@gmail.com

AILTON VILLANOVA
Em dado momento, perdeu o equilíbrio, 
despencou lá cima, esparramou-se no 

ferido no braço.
      Levado ao hospital, não houve jeito: 
cortaram-lhe o braço sinistrado.
      Mesmo cotó, Genepa Guabiraba não 
deixou de praticar o seu esporte predileto: 
a caçada.

de amigos ele biritava na birosca do Mané 
Barreira, localizada o Tabuleiro do Martins, 
e contava vantagem:
      - Imaginem vocês que, outro dia, es-

Aí, peguei a espingarda pra atirar bem no 
meio da cara dela. Mas a bubônica da es-
pingarda falhou! Joguei-a de lado e o jeito 
foi me atracar com a onça. Quando eu me 
encontrava embolando com ela no chão 
reparei direito e vi que era um “onço”. Um 

-
mento, apareceu outra onça. Dessa vez 
era uma onça mesmo. Por sinal, mulher 
do onço. Aí, me enrolei com ela também. 

dono do boteco.
       - Matei! Matei de porrada!
       E o dono do bar: 
       - Espere aí, meu irmão... Como foi 
que você fez tudo isso com um braço só? 
       Guabiraba não trastejou:

dramática dessa a gente não pensa em 
nada!

Simpósio marca três décadas 
de transplante cardíaco em AL

Wanderley destaca projeto Hospital do Coração, a ser apresentado no simpósio

Evento vai debater cirurgia cardiovascular e homenagear pacientes transplantados

P
ara comemorar os 30 
anos de transplante 
cardíaco em Alagoas, 

o Instituto de Doenças do 
Coração (IDC) promove dia 
8 deste mês, no Centro de 
Convenções, um simpósio 
para debater cirurgia cardio-
vascular e prestar uma ho-
menagem ao vivo a todos os 
pacientes transplantados. 

No evento, ainda, tomará 
posse a nova diretoria da en-
tidade, será fundada a Aca-
demia Brasileira de Cirurgia 
Cardiovascular e será feito o 
lançamento do projeto Hos-
pital do Coração Professor 
Zerbini.

Esse projeto, segundo o 
cirurgião cardíaco José Wan-
derley Neto, um dos coorde-

nadores do evento, pretende 
abrir caminho para mate-
rializar uma unidade hospi-
talar que seja referência no 
Nordeste para realização de 
transplantes diversos, reu-
nindo especialistas de diver-
sas áreas e abrindo espaço 
para formação de novos pro-

-
cada.

Para tanto, segundo Wan-
derley, médicos das áreas 

Poder Público e à iniciativa 
privada a viabilidade, neces-
sidade e importância para 
Alagoas em poder contar com 
um hospital do nível preten-
dido – daí a apresentação, 
num primeiro momento, do 

projeto e seu detalhamento 
técnico.

Para formação da direto-
ria da Academia Brasileira 
de Cirurgia Cardiovascular, 
os cirurgiões participantes 

-
mação de chapa e indicarão 
sua primeira diretoria. A 
sede da nova entidade médi-
ca deverá ser itinerante, con-
forme o Estado onde residir 
seu presidente.

1º TRANSPLANTE
Estará presente ao evento 

o cirurgião Cardíaco José Te-
les de Mendonça, que há três 
décadas participou com Wan-
derley do primeiro transplan-
te cardíaco que envolveu a 
equipe do Instituto de Doen-
ças do Coração. Isso aconte-

ceu em 25 de março de 1989.
Também vão participar 

do simpósio os pesquisadores 
Enio Buffolo (SP), Fernan-
do Lucchese (RS) e Ricardo 
Lima (PE), todos com traba-
lhos considerados de grande 
importância para a cardiolo-
gia brasileira.

Entre temas que também 
serão tratados no evento, 
destaque para o Encontro 

-
plante Cardíaco, patrocinado 
pela Central de Transplan-
tes – também participante 
da organização - que ocorre-
rá paralelamente às mesas 
redondas técnicas de cardio-

das diversas áreas de saúde 
envolvidos em transplantes.

Polícia Civil de Alagoas 
realiza buscas e investiga o 
caso da mulher que teve os 
dedos decepados em ação 
criminosa em Arapiraca, 
no Agreste alagoano, no sá-
bado (27). Dois homens são 
suspeitos do crime, além de 
assalto. Segundo a vítima 
relatou em entrevista à im-
prensa, a dupla ainda a abu-
sou sexualmente e a amea-
çou de estupro.

Abalada, a vítima foi me-
dicada e contou como aconte-
ceu o caso, que foi registrado 

do município do Agreste de 
Alagoas. De acordo com ela, 
os assaltantes chegaram ao 
local quando ela estava sozi-
nha após o marido sair do es-
tabelecimento para comprar 
comida.

Os dois chegaram em 
uma motocicleta e estavam 
armados e em busca de levar 
o carro e o celular da víti-
ma. Após ameaças, a dupla 
amputou dois dedos da mão 
direita da mulher, o polegar 
e o indicador, mesmo sem 
ela ter reagido ao assalto. O 
crime foi cometido com uma 
faca e um martelo e a vítima 
teve a boca tapada. Entre o 
corte do primeiro dedo e o 
segundo, eles perguntaram 
sobre a chave do carro, ela 
apenas balançou a cabeça 
negando que estivesse com 

ela.
Depois de amputar os 

dedos começaram as amea-
ças de estupro e de remover 
mais dedos. Ela relata que 
um dos homens começou a 
passar a mão nos seios dela e 
chegou a abrir o zíper da cal-
ça enquanto o outro estava 
com a faca em cima de outro 
dedo. Ao abrir o sutiã da mu-
lher, R$ 2 mil caíram, eles 
contaram o dinheiro e foram 
embora com a quantia.

Segundo ela, a idade da 
dupla é entre 20 e 30 anos. 
A moto utilizada era branca. 
A Polícia Civil informa que 
qualquer informação sobre 
os suspeitos ou o crime deve 
ser passada através do Dis-
que Denúncia, pelo número 
181. O sigilo é garantido e 

Além de denúncias, a polí-
cia está atrás de imagens 
de câmeras de segurança do 

dupla.
DEPUTADO
O deputado estadual 

Cabo Bebeto (PSL) gravou 
-

des sociais cobrando apura-
ção do crime e relatando que 
a Comissão de Direitos Hu-
manos e Segurança Pública 
da Assembleia Legislativa 
Estadual vai acompanhar o 
caso.

Procurados suspeitos de decepar dedos de mulher
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